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Anexo I 
 

OS NOMES DA CRIANÇA 

                                                                                                Cristovam Buarque (O Globo, 

25/09/2000) 

 

Para um habitante de cidade brasileira, todas as árvores de uma floresta são apenas mato, 

sem distinção entre elas. Os habitantes dos desertos, ao contrário, têm nomes diferentes para se 

referir à areia. Da mesma forma, os esquimós têm diversos nomes para indicar aquilo que, para 

nós, é apenas neve. 

Cada povo desenvolve sua cultura, com palavras distintas, para diferenciar as sutilezas do 

seu ao-redor, como forma de sobreviver mais facilmente e usufruir esteticamente. A riqueza de 

uma cultura se mede pelo número de palavras usadas para definir o meio ao redor. Quanto mais 

palavras distinguindo as coisas, em detalhes imperceptíveis para os demais, mais rica é a 

cultura.  

Os brasileiros urbanos também desenvolveram, em sua cultura, nomes diferentes para 

dizer o que entre outros povos teria um nome apenas: criança. 

Em suas cidades, os brasileiros do começo do século XXI têm muitas maneiras para dizer 

criança com sutis diferenças manifestas em cada palavra. É a riqueza cultural, manifesta num 

rico vocabulário, que mostra a degradação moral de uma sociedade que trata suas crianças como 

se não fossem apenas crianças. O português falado no Brasil é certamente o mais rico e o mais 

imoral dos idiomas do mundo atual, no que se refere à definição de criança. 

Menino-na-rua significa aquele que fica na rua em lugar de estar na escola, em casa, 

brincando ou estudando, mas que, à noite, em geral, tem uma casa para onde ir. Ao vê-lo, um 

habitante de uma das nossas cidades grandes faz logo a diferença com as demais crianças que ali 

estão passeando. Diferencia até, sutilmente, dos meninos-de-rua – aqueles que não apenas estão 

na rua, moram nela, sem uma casa para onde voltar. 

Flanelinha é aquele que, nos estacionamentos ou nas esquinas, dribla os carros dos ricos 

com um frasco de água numa mão e um pedaço de pano noutra, na tarefa de convencer o 

motorista a dar-lhe uma esmola em troca da rápida limpeza no pára-brisa do veículo. É diferente 

do esquineiro que, no lugar de oferecer o serviço de limpeza, pede esmolas apenas. Ou do 

menino-de-água-na-boca, pobre criança que carrega pequenas caixas de chocolates, tentando 

vendê-los, sem direito a sentir o gosto do que carrega para os outros e existe aos milhares no 

Brasil. 
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Prostituta-infantil já seria um genérico maldito para uma cultura que sentisse vergonha da 

realidade que retrata. Como se não bastasse, ela tem suas sutis diferenças. Pode ser bezerrinha, 

ninfeta-de-praia, menina-da-noite, menino ou menina-de-programa ou michê, conforme o local 

onde faz ponto e o gosto sexual do freguês que atende. E existe – vergonha das vergonhas – a 

expressão menina-paraguai para indicar criança que se prostitui por apenas R$1,99, o mesmo 

preço das bugigangas que a globalização trouxe em contrabandos, quase sempre, daquele país. 

Ou menina-boneca, de tão jovem quando começa a se prostituir, ou porque seu primeiro 

pagamento sirva para comprar a boneca que nunca ganhou de presente.  

Delinqüente, infrator, avião, pivete, trombadinha, menor, pixote. Sete nomes para o 

conjunto das relações de nossas crianças com o crime. Cada qual com sua maldita sutileza, de 

acordo com o artigo do Código Penal em que é enquadrado, com a maneira de abordar as suas 

vítimas ou com o crime ao qual se dedica.  

Pode também, no lugar de criança, ser boy, engraxate, menino-do-lixo, reciclador infantil, 

conforme o trabalho que faz.  

Ainda tem filho-da-safra, para indicar criança deixada para trás por pais que emigram 

todos os anos em busca de trabalho, nos lugares onde há empregos para bóias-frias. Nome que 

indica, também, a riqueza cultural do sutil vocabulário da maldita realidade social brasileira. 

Ainda o pagão-civil, que vive sem o registro que lhe indique a cidadania de sua curta passagem 

pelo mundo. Em um país que lhe nega, não só o nome de criança, também a existência legal. 

Como resumo de todos estes tristes verbetes, há também criança-triste, como um verbete 

adicional. Não pela tristeza de um brinquedo quebrado, de uma palmada ou reprimenda 

recebida, nem da perda de um ente querido. No Brasil há um tipo de criança que não apenas fica 

ou está triste: criança que nasce e vive triste. Cujo primeiro choro mais parece um lamento do 

futuro que ainda não prevê do que a inspiração do ar em que vai viver, que por primeira vez 

recebe em seus diminutos pulmões. 

Criança-triste como substantivo e não adjetivo, como estado permanente de vida – esta 

talvez seja a maior das vergonhas no vocabulário da realidade social brasileira. Tal e qual a 

maior vergonha da realidade política está na falta de tristeza nos corações de nossas autoridades 

diante da tristeza das crianças brasileiras, com as sutis diversidades de suas posições sociais, 

refletidas no vocabulário que indica os nomes da criança. 

A sociedade brasileira, em sua maldita apartação, foi obrigada a criar palavras que 

distinguem cada criança conforme sua classe, sua função e sua casta. A cultura brasileira, 

medida pela riqueza de seu vocabulário, enriqueceu perversamente ao aumentar a quantidade de 

palavras que indicam criança. Um dia, essa cultura vai se enriquecer criando nomes para os  
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presidentes, governadores, prefeitos, políticos em geral que não sofrem, não ficam tristes, não 

percebem a vergonhosa tragédia de nosso vocabulário, nem ao menos se lembram das crianças-

tristes do Brasil. 

Quem sabe será preciso que um dia chegue ao Governo uma das crianças-tristes de hoje, 

para que o Brasil faça arcaicas as palavras que hoje enriquecem o triste vocabulário brasileiro, 

construindo um dicionário onde criança seja apenas criança, sem nomes diferentes, como para o 

poeta, uma rosa é uma rosa. 
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AnexoII 

 

 

 
O QUE NUNCA ACONTECEU ANTES 

 Luís Fernando Veríssimo (O Globo, 2/1/2005) 

 

Deve haver poucas coisas mais aterrorizantes do que uma tsunami, a onda 

gigante causada por um maremoto. A visão de uma parede de água vindo na direção 

da praia é um pesadelo comum da Humanidade, mesmo de quem nunca esteve perto 

do mar. Li que ter que fugir de ondas gigantescas e estar nu no meio de uma multidão 

são as angústias mais recorrentes nos maus sonhos de todo mundo, interpretações à 

vontade. O terror da grande onda talvez tenha a ver com a nossa origem oceânica: 

ficou nas nossas células o medo secreto de que, cedo ou tarde, o mar virá nos pegar 

de volta. 

.................... 

Um dado que eu não sabia e que aumenta o terror: a velocidade da tsunami é 

quase igual à de um jato. Foi, em parte, por isso que as ondas atingiram as costas de 

surpresa, sem aviso, e que houve tantas mortes. Mas foi também porque a área mais 

atingida não tinha nenhum sistema de alarme. A Austrália recebeu um aviso do 

maremoto, a Índia e os outros países do Oceano Índico não. Porque não pertenciam 

ao sistema. Em tudo, o serviço nos países ricos é sempre melhor que nos países 

pobres. Resultado estimado, quando escrevo: 20 mil mortos. Outra razão para a 

tragédia foi o simples fato de que nada parecido tinha acontecido antes na região. 

Para quem acha que fenômenos naturais são sinais no código em que é anunciado 

nosso destino, ainda mais tão perto da passagem de ano, então a mensagem destas 

ondas é clara. Em 2005 vão acontecer coisas que nunca aconteceram antes.  

Estávamos preparados para um ano novo. Estaremos preparados para um ano 

inédito?  

.................... 

 

Nada a ver, mas o ano brasileiro também terminou com algo que nunca tinha 

acontecido antes, se não era um delírio. Durante alguns dias parecia estar-se 

discutindo se o problema do povo brasileiro era comer de menos ou comer demais. O 

IBGE dizendo que tinha medido o povo e que ele estava obeso, o que equivalia a uma 
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tsunami estatística varrendo todos os nossos pressupostos sociológicos, e o Lula 

dizendo que a obesidade era disfarce, ou coisa parecida. Já se estaria até falando em 

suspender todos os programas de combate à miséria – “Não precisa mais, gente!” – e 

substituí-los pela distribuição de cartilhas da dieta Atkins. Se o episódio aconteceu 

mesmo ou se foi um delírio induzido, mostra que entramos num ano de graves riscos. 

Para o bom senso, antes de mais nada. 

................... 

Fique atento ao inédito em 2005, portanto. Bichos nascendo com cara de gente, 

gente nascendo com rabo, juros caindo, tudo que for estranho e não for marquetchim. 

E preste atenção, muita atenção, no nível do mar. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 97

Anexo III 

 
CANÇÃO DO EXÍLIO 

                                                                      Gonçalves Dias (Primeiros Cantos, 

1847) 

 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer eu encontro lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar- sozinho, à noite – 

Mais prazer eu encontro lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu’inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 
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Anexo IV 
 
 

CIGARRA, FORMIGA & CIA.    
 José Paulo Paes (Socráticas: ‘Duas refábulas’, 2001: 63) 

 
 
 

Cansadas dos seus papéis fabulares, a cigarra e a formiga  
resolveram associar-se para reagir contra a estereotipia a que se  
haviam sido condenadas. 
 
Deixando de parte atividades mais lucrativas, a formiga empresou 
a cigarra. Gravou-lhe o canto em discos e saiu a vendê-los de  
porta em porta. A aura de mecenas a redimiu para sempre do  
antigo labéu de utilitarista sem entranhas. 
 
Graças ao mecenato da formiga, a cigarra passou a ter comida e  
moradia no inverno. Já ninguém a poderia acusar de imprevidência  
boêmia. 
 
O desfecho desta refábula não é róseo. A formiga foi expulsa do  
formigueiro por haver traído as tradições de pragmatismo à  
outrance e a cigarra teve de suportar os olhares de desprezo  
com que o comum das cigarras costuma fulminar a comercialização da  
arte. 
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Anexo V 

MORTE E VIDA SEVERINA 

                                                       João Cabral de Melo Neto (Obra Completa)  

 
 
— O meu nome é Severino,  
como não tenho outro de pia.  
Como há muitos Severinos,  
que é santo de romaria,  
deram então de me chamar  
Severino de Maria  
como há muitos Severinos  
com mães chamadas Maria,  
fiquei sendo o da Maria  
do finado Zacarias.  
 
Mais isso ainda diz pouco:  
há muitos na freguesia,  
por causa de um coronel  
que se chamou Zacarias  
e que foi o mais antigo  
senhor desta sesmaria.  
 
Como então dizer quem falo  
ora a Vossas Senhorias?  
Vejamos: é o Severino  
da Maria do Zacarias,  
lá da serra da Costela,  
limites da Paraíba.  
 
Mas isso ainda diz pouco:  
se ao menos mais cinco havia  
com nome de Severino  
filhos de tantas Marias  
mulheres de outros tantos,  
já finados, Zacarias,  
vivendo na mesma serra  
magra e ossuda em que eu vivia.  
 
Somos muitos Severinos  
iguais em tudo na vida:  
na mesma cabeça grande  
que a custo é que se equilibra,  
no mesmo ventre crescido  
sobre as mesmas pernas finas  
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta.  
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E se somos Severinos  
iguais em tudo na vida,  
morremos de morte igual,  
mesma morte severina:  
que é a morte de que se morre  
de velhice antes dos trinta,  
de emboscada antes dos vinte  
de fome um pouco por dia  
(de fraqueza e de doença  
é que a morte severina  
ataca em qualquer idade,  
e até gente não nascida).  
 
Somos muitos Severinos  
iguais em tudo e na sina:  
a de abrandar estas pedras  
suando-se muito em cima,  
a de tentar despertar  
terra sempre mais extinta,  
 
a de querer arrancar  
alguns roçado da cinza.  
Mas, para que me conheçam  
melhor Vossas Senhorias  
e melhor possam seguir  
a história de minha vida,  
passo a ser o Severino  
que em vossa presença emigra. 
 

(...) 
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Anexo VI 
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Anexo VII 
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Anexo VIII 
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Anexo IX 
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Anexo X 
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Anexo XI 

 
(Cont.) 
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Anexo XI (cont.) 
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Anexo XII 

 
 
 
 

Oswald de Andrade, 1925 ••••• 
 

CANTO DO REGRESSO À PÁTRIA 
 

Minha terra tem palmares 
onde gorjeia o mar 

Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 

 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 

Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 

 
Ouro terra amor e rosas 

Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 

Sem que volte para lá 
 

Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 

Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo 

 

(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm
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Anexo XIII 
 
 
 
 
 
 

■ Murilo Mendes, 1930 ••••• 
 

CANÇÃO DO EXÍLIO 
 

Minha terra tem macieiras da Califórnia  
onde cantam gaturamos de Veneza.  

Os poetas da minha terra  
são pretos que vivem em torres de ametista,  

os sargentos do exército são monistas, cubistas,  
os filósofos são polacos vendendo a prestações.  

A gente não pode dormir  
com os oradores e os pernilongos.  

Os sururus em família têm por testemunha a 
                                            [ Gioconda.  

Eu morro sufocado  
em terra estrangeira.  

Nossas flores são mais bonitas  
nossas frutas mais gostosas  

mas custam cem mil réis a dúzia.  
 

Ai quem me dera chupar uma carambola de 
                                            [ verdade  
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 

 
(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm
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Anexo XIV 

 
 
 
 

■ Carlos Drummond de Andrade, 1945 ••••• 
 

NOVA CANÇÃO DO EXÍLIO 
 

Um sabiá na  
palmeira, longe.  

 
Estas aves cantam  
um outro canto.  

 
O céu cintila  

sobre flores úmidas.  
Vozes na mata,  
e o maior amor.  

 
Só, na noite,  
seria feliz:  
um sabiá,  

na palmeira, longe.  
 

Onde tudo é belo  
e fantástico,  
só, na noite,  
seria feliz.  
(Um sabiá,  

na palmeira, longe.)  
 

Ainda um grito de vida e  
voltar  

para onde tudo é belo  
e fantástico:  

a palmeira, o sabiá,  
o longe. 

 
(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm
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Anexo XV 
 
 
 
 
 

■ Mario Quintana, 1962 ••••• 
 

UMA CANÇÃO 
 

Minha terra não tem palmeiras... 
E em vez de um mero sabiá, 

Cantam aves invisíveis 
Nas palmeiras que não há. 

 
Minha terra tem relógios, 
Cada qual com sua hora 

Nos mais diversos instantes... 
Mas onde o instante de agora? 

 
Mas onde a palavra "onde"? 
Terra ingrata, ingrato filho, 
Sob os céus da minha terra 

Eu canto a Canção do Exílio! 
 

(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm


 112

 
 

Anexo XVI 
 
 
 
 

■ Cacaso, 1985 ••••• 
 

JOGOS FLORAIS  
 

Jogos Florais I 
 

Minha terra tem palmeiras 
onde canta o tico-tico 
Enquanto isso o sabiá 

vive comendo o meu fubá 
 

Ficou moderno o Brasil 
ficou moderno o milagre 
a água já não vira vinha 

vira direto vinagre 
 
 

Jogos Florais II 
 

Minha terra tem palmares 
memória cala-te já 

Peço licença poética 
Belém capital Pará 

 
Bem, meus prezados senhores 

dado o avanço da hora 
errata e efeitos do vinho 
o poeta sai de fininho. 

 
(será mesmo com esses dois esses 

que se escreve paçarinho?) 
 

(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm
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Anexo XVII 
 
 
 
 
 
 

■ José Paulo Paes, 1973 ••••• 
 
 

CANÇÃO DO EXÍLIO FACILITADA 
 

lá? 
ah! 

sabiá... 
papá... 
maná... 
sofá... 
sinhá... 

 
cá? 
bah! 

 
 

(http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.algumapoesia.com.br/poesia2/poesianet174.htm
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Anexo XVIII 
 

SABIÁ / CHICO BUARQUE E TOM JOBIM

Sabiá 
Vou voltar 

Sei que ainda vou voltar 
Para o meu lugar 
Foi lá e é ainda lá 

Que eu hei de ouvir cantar 
Uma sabiá 

 
Vou voltar 

Sei que ainda vou voltar 
Vou deitar à sombra 

De um palmeira 
Que já não há 
Colher a flor 
Que já não dá 

E algum amor Talvez possa espantar 
As noites que eu não queira 

E anunciar o dia 
 

Vou voltar 
Sei que ainda vou voltar 

Não vai ser em vão 
Que fiz tantos planos 

De me enganar 
Como fiz enganos 
De me encontrar 

Como fiz estradas 
De me perder 

Fiz de tudo e nada 
De te esquecer 

 
Vou voltar 

Sei que ainda vou voltar 
Para o meu lugar 
Foi lá e é ainda lá 

Que eu hei de ouvir cantar 
Uma sabiá 

 
 

(http://nhime2000.blogspot.com/2007/06/sabi-chico-buarque-e-tom-jobim.html) 
 
 
 

http://nhime2000.blogspot.com/2007/06/sabi-chico-buarque-e-tom-jobim.html


 115

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 116

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 117

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 


	UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
	CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES
	INTITUTO DE LETRAS
	Maria Noêmi Freire da Costa Freitas
	Cigarras, formigas, severinos e cia.: um olhar atento para a iconicidade do substantivo
	Volume II
	 ANEXOS
	Rio de Janeiro
	2008
	 
	Anexo I
	OS NOMES DA CRIANÇA
	                                                                                                Cristovam Buarque (O Globo, 25/09/2000)
	Para um habitante de cidade brasileira, todas as árvores de uma floresta são apenas mato, sem distinção entre elas. Os habitantes dos desertos, ao contrário, têm nomes diferentes para se referir à areia. Da mesma forma, os esquimós têm diversos nomes para indicar aquilo que, para nós, é apenas neve.
	Cada povo desenvolve sua cultura, com palavras distintas, para diferenciar as sutilezas do seu ao-redor, como forma de sobreviver mais facilmente e usufruir esteticamente. A riqueza de uma cultura se mede pelo número de palavras usadas para definir o meio ao redor. Quanto mais palavras distinguindo as coisas, em detalhes imperceptíveis para os demais, mais rica é a cultura. 
	Os brasileiros urbanos também desenvolveram, em sua cultura, nomes diferentes para dizer o que entre outros povos teria um nome apenas: criança.
	Em suas cidades, os brasileiros do começo do século XXI têm muitas maneiras para dizer criança com sutis diferenças manifestas em cada palavra. É a riqueza cultural, manifesta num rico vocabulário, que mostra a degradação moral de uma sociedade que trata suas crianças como se não fossem apenas crianças. O português falado no Brasil é certamente o mais rico e o mais imoral dos idiomas do mundo atual, no que se refere à definição de criança.
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	Flanelinha é aquele que, nos estacionamentos ou nas esquinas, dribla os carros dos ricos com um frasco de água numa mão e um pedaço de pano noutra, na tarefa de convencer o motorista a dar-lhe uma esmola em troca da rápida limpeza no pára-brisa do veículo. É diferente do esquineiro que, no lugar de oferecer o serviço de limpeza, pede esmolas apenas. Ou do menino-de-água-na-boca, pobre criança que carrega pequenas caixas de chocolates, tentando vendê-los, sem direito a sentir o gosto do que carrega para os outros e existe aos milhares no Brasil.
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	Como resumo de todos estes tristes verbetes, há também criança-triste, como um verbete adicional. Não pela tristeza de um brinquedo quebrado, de uma palmada ou reprimenda recebida, nem da perda de um ente querido. No Brasil há um tipo de criança que não apenas fica ou está triste: criança que nasce e vive triste. Cujo primeiro choro mais parece um lamento do futuro que ainda não prevê do que a inspiração do ar em que vai viver, que por primeira vez recebe em seus diminutos pulmões.
	Criança-triste como substantivo e não adjetivo, como estado permanente de vida – esta talvez seja a maior das vergonhas no vocabulário da realidade social brasileira. Tal e qual a maior vergonha da realidade política está na falta de tristeza nos corações de nossas autoridades diante da tristeza das crianças brasileiras, com as sutis diversidades de suas posições sociais, refletidas no vocabulário que indica os nomes da criança.
	A sociedade brasileira, em sua maldita apartação, foi obrigada a criar palavras que distinguem cada criança conforme sua classe, sua função e sua casta. A cultura brasileira, medida pela riqueza de seu vocabulário, enriqueceu perversamente ao aumentar a quantidade de palavras que indicam criança. Um dia, essa cultura vai se enriquecer criando nomes para os 
	presidentes, governadores, prefeitos, políticos em geral que não sofrem, não ficam tristes, não percebem a vergonhosa tragédia de nosso vocabulário, nem ao menos se lembram das crianças-tristes do Brasil.
	Quem sabe será preciso que um dia chegue ao Governo uma das crianças-tristes de hoje, para que o Brasil faça arcaicas as palavras que hoje enriquecem o triste vocabulário brasileiro, construindo um dicionário onde criança seja apenas criança, sem nomes diferentes, como para o poeta, uma rosa é uma rosa.
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	Anexo V
	Oswald de Andrade, 1925 •••••  CANTO DO REGRESSO À PÁTRIA  Minha terra tem palmares onde gorjeia o mar Os passarinhos daqui Não cantam como os de lá  Minha terra tem mais rosas E quase que mais amores Minha terra tem mais ouro Minha terra tem mais terra  Ouro terra amor e rosas Eu quero tudo de lá Não permita Deus que eu morra Sem que volte para lá  Não permita Deus que eu morra Sem que volte pra São Paulo Sem que veja a Rua 15 E o progresso de São Paulo 
	■ Cacaso, 1985 •••••  JOGOS FLORAIS   Jogos Florais I  Minha terra tem palmeiras onde canta o tico-tico Enquanto isso o sabiá vive comendo o meu fubá  Ficou moderno o Brasil ficou moderno o milagre a água já não vira vinha vira direto vinagre   Jogos Florais II  Minha terra tem palmares memória cala-te já Peço licença poética Belém capital Pará  Bem, meus prezados senhores dado o avanço da hora errata e efeitos do vinho o poeta sai de fininho.  (será mesmo com esses dois esses que se escreve paçarinho?) 
	SABIÁ / CHICO BUARQUE E TOM JOBIM
	Sabiá

	Vou voltar Sei que ainda vou voltar Para o meu lugar Foi lá e é ainda lá Que eu hei de ouvir cantar Uma sabiá  Vou voltar Sei que ainda vou voltar Vou deitar à sombra De um palmeira Que já não há Colher a flor Que já não dá E algum amor Talvez possa espantar As noites que eu não queira E anunciar o dia  Vou voltar Sei que ainda vou voltar Não vai ser em vão Que fiz tantos planos De me enganar Como fiz enganos De me encontrar Como fiz estradas De me perder Fiz de tudo e nada De te esquecer  Vou voltar Sei que ainda vou voltar Para o meu lugar Foi lá e é ainda lá Que eu hei de ouvir cantar Uma sabiá

